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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” é um e-book que tem como objetivo principal a apresentação de um 
conjunto de artigos científicos sobre diferentes áreas do conhecimento em Ciências 
Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um capítulo, sendo no total 10 capítulos, 
do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de artigos foi organizada considerando uma 
sequência lógica de assuntos abordados nos trabalhos de pesquisas experimentais 
e de revisão da literatura, mostrando as dimensões humanista, crítica e reflexiva 
sobre o pensamento humano relacionado aos conhecimentos nas áreas da saúde 
e ambientais. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as pesquisas 
realizadas em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país como: Instituto 
de Ciências e Tecnologia de Universidade Federal, Centro Universitários de Ensino 
Superior, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia, Faculdades de Ensino 
Superior Privado e Universidades Federais e Estaduais. Nos diferentes estudos foram 
apresentados aspectos relacionados a doenças causadas por parasitos, doenças 
resultantes de traumas físicos crônicos, relação entre vacinas e desenvolvimento 
de uma imunidade protetora, testes de substâncias desinfectante sobre bactérias 
Escherichia coli, uso de métodos contraceptivos. Também, aborda temas sobre 
repteis em área urbanizadas, bacias hídricas do Brasil, macroinvertebrados em água 
brasileiras, e uso de tecnologias como recursos didáticos no ensino de astronomia. 

Os temas são diversos e bem interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas desejam obter maiores conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes 
etiológicos das doenças, encefalopatias devido a traumas físicos crônicos, aspectos 
imunológicos desenvolvidos devido ao uso de vacinas, uso de substâncias para 
higienização contra bactérias, além de poderem conhecer algumas bacias 
hidrográficas e os macroinvertebrados que vivem nelas, bem como saberem 
que existem metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a 
aprendizagem dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de pesquisas e 
práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas do conhecimento 
biológico em saúde e meio ambiente, e que realizaram seus trabalhos com muito 
empenho, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram os 
resultados obtidos nas pesquisas e apresentaram de maneira objetiva e didática nos 
artigos. Atualmente, todos nós sabemos o quanto é importante realizar pesquisas 



em um pais e a divulgação científica dos dados alcançados nelas para a sociedade. 
Dessa forma, a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
os pesquisadores divulgarem os resultados obtidos em suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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PRECONCEPÇÕES SOBRE VACINAS ENTRE 
LICENCIANDOS EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: 

IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

CAPÍTULO 6
doi

Angelo Alves Ferreira
Fernando Lourenço Pereira

INTRODUÇÃO

O sistema imunológico é composto 
por uma complexa rede órgãos, células e 
moléculas, com a capacidade de reconhecer 
agentes infecciosos, gerando uma resposta 
efetora para a erradicação das infecções que 
seriam estabelecidas no corpo do hospedeiro. 
É um sistema eficaz contra os patógenos, mas 
também contra tumores, e apresenta como 
características importantes especificidade de 
reconhecer antígenos diferentes e a memória 
imunológica. Por outro lado, esse sistema 
pode ser deletério para algumas células ou 
tecidos que compõem alguns órgãos do corpo 
humano, por gerar uma resposta inadequada 
a antígenos próprios, conhecida como 
autoimunidade (ABBAS, 2005).

Na profilaxia de muitas doenças 
infecciosas, o uso de vacinas é importante 
para preveni-las na população humana e 
animal. Entende-se por vacinas como a melhor 
representação dos princípios imunológicos 

para a saúde do homem. Portanto, as vacinas 
envolvem a imunidade adaptativa e seu 
princípio fundamental consiste na produção de 
preparações antigênicas a partir do patógeno, 
garantindo assim a indução de uma imunidade 
protetora de maneira segura e acessível às 
populações alvo (ROITT et al., 2003).

O uso de vacinas é um dos principais 
mecanismos das políticas de saúde pública 
para o combate às doenças infecciosas. O 
número de vacinas desenvolvidas nos últimos 
40 anos é superior ao número de novas vacinas 
que foram obtidas nos 164 anos passados 
entre a descoberta da primeira vacina, em 
1796, por Jenner (CREPE, 2009). Com base 
na tecnologia usada para a obtenção do 
produto final, no caso a vacina, elas podem 
ser classificadas das seguintes formas: 
vacinas atenuadas, inativadas, conjugadas e 
combinadas.

As vacinas atenuadas são aquelas 
produzidas pelo cultivo e purificação de micro-
organismos com algum tipo de modificação 
em sua estrutura eliminando assim sua 
patogenicidade e mantendo sua capacidade 
de imunogenicidade. Enquadram-se neste 
quadro de vacinas àquelas contra febre 
amarela, BCG sarampo, caxumba, rubéola e 
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poliomielite oral (tipo Sabin). 
Já nas vacinas inativadas são utilizados micro-organismos mortos integralmente 

ou fragmentados capazes de induzir uma resposta imunológica. Dentre as vacinas 
inativadas destacam-se àquelas contra: coqueluche, tétano e raiva, poliomielite 
inativa (tipo Salk), influenza e difteria. No caso das vacinas conjugadas, os micro-
organismos são utilizados em frações purificadas e conjugadas por meio de ligações 
químicas com proteínas que potencializam a resposta imune, como no caso de 
crianças de baixa idade contra Haemophilus influenzae tipo b conjugada (Hib) e a 
vacina contra Neisseria meningitidis tipo C conjugada. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2003).

Desde o nascimento, o recém-nascido recebe um cartão de vacinação que 
é utilizado para consultar quais serão as vacinas a serem ministradas com o 
passar dos anos, até a idade adulta. No Brasil, o cartão de vacinação é oferecido 
gratuitamente e contém informações sobre qual vacina, a idade para vacinação, 
a idade, quantas doses devem ser ministradas e quais doenças vão ser evitadas, 
configurando, assim uma medida importante na saúde humana (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2003).

A promoção da saúde pode ser compreendida como estratégia para o 
enfrentamento de diversos problemas que afetam a saúde das populações, 
considerando a concepção ampliada do processo saúde-doença-cuidado e os 
diversos fatores determinantes. A estratégia de campanhas de vacinação é usada 
até hoje, oferecendo aos estados e municípios outras vacinas nos dias nacionais de 
vacinação (LOPES, et al., 2013). O Brasil é exemplo e modelo para outros países, 
uma vez que técnicos brasileiros são convidados a prestar cooperação na montagem 
de estratégias de vacinação e mobilização de comunidades (ROCHA, 2003)·.

A retrospectiva das campanhas de vacinação mostra que houve uma evolução 
no processo de comunicação no âmbito da saúde. Gradativamente, o apelo inicial 
ao medo, à culpa, à exclusiva responsabilização dos pais e à exploração de imagens 
de crianças com deficiências físicas graves, usando cadeiras de rodas ou aparelhos 
ortopédicos, deu lugar ao apelo à responsabilidade individual e coletiva em garantir 
a vacina para as crianças. A vacinação é defendida como um ato de amor, além de 
direito da criança: “mãe, que é mãe, vacina”; “uma nova dose de amor”; “dobre seu 
compromisso”; “comprometa-se com a vacina” (TEIXEIRA, 1999). 

Diante dessa importância das vacinas na promoção da saúde humana e nas 
estratégias de educação em saúde, a escola possui um papel decisivo na construção 
de condutas, no qual a comunidade escolar constrói atitudes e valores no convívio 
cotidiano, por isso, a escola precisa dar uma atenção especial à educação em 
saúde. 

Neste sentido, quando os conteúdos referentes à saúde e doença não estão 
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inclusos no currículo, situações cotidianas não são desenvolvidas, os estudantes 
convivem com infraestruturas precárias e o entorno escolar não oferecem referências 
saudáveis, a escola não promove cidadania, ou seja, afasta os estudantes da 
discussão e da prática de ações individuais e coletivas de cuidados em saúde (PCN/
SAÚDE, 2000). 

Portanto, durante a formação de profissionais da grande área de Ciências 
Biológicas e da Saúde é extremamente importante que os conhecimentos e a 
atualização dos conhecimentos sobre o sistema imunológico possam contribuir 
substancialmente no entendimento do binômio saúde-doença do homem e dos 
animais (JAMES, 2003). Faz-se necessário uma discussão que estabeleça a 
relação entre educação em saúde e a importância do entendimento imunológico 
da aplicação de vacinas como tema importante na formação de professores de 
biologia, uma vez que no cotidiano, desde o nascimento, campanhas de vacinação 
são realizadas com o intuito de promover a saúde humana. 

Diante da relevância do tema vacinas na formação de professores, conforme 
discorrido anteriormente, deve-se levar em consideração que no processo de ensino 
aprendizagem os conhecimentos sobre as concepções dos estudantes frente a um 
determinado conhecimento, como vacinas, são essenciais para a construção do 
conhecimento. O desejo de aprender e a necessidade da informação nova fazer 
sentido e se relacionar com os conhecimentos prévios do aprendiz são duas 
premissas importantes para a aprendizagem significativa (AUSUBEL, 1980). 

METODOLOGIA

O presente estudo se caracterizou por ser uma pesquisa de campo de caráter 
exploratório, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro sob o número 31880114.6.0000.5154. Para a realização desse 
trabalho, foi elaborado um questionário semiestruturado de acordo com André e 
Ludke (1986). O questionário continha 9 questões discursivas, dentre elas: “O 
que é vacina e qual sua importância na saúde?”, “Qual a relação entre vacina e 
o sistema imunológico?”, “Você sabe qual a finalidade do cartão de vacinação?”, 
“Você considera o tema vacinação como importante na formação de professores de 
ciências e biologia?” e “Em sua opinião, a população brasileira sabe o conceito de 
vacina?”.

A utilização do questionário foi um instrumento importante para conhecer as 
preconcepções dos discentes da disciplina de Noções de Imunologia do Curso de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro sobre vacinas e 
cartão de vacinação e se os mesmos têm dimensão da importância do tema para a 
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formação de futuros professores, já que se trata de um curso de licenciatura.
Em seguida, foram selecionados 20 discentes do curso de Ciências Biológicas 

que estavam no inicio das atividades da disciplina Noções de Imunologia. No dia da 
aplicação do questionário, os mesmos foram convidados à participar da pesquisa, 
ficando livre a escolha de participar ou não. Os discentes que escolheram por 
participar preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
explicitando o intuito do projeto e o sigilo da identidade do discente na instituição 
de ensino.

O percurso de análise constituído nesse estudo teve como referência a análise 
de conteúdo segundo Bardin (2009). Brevemente, essa forma de análise qualitativa 
se apresenta em quatro etapas: a organização da análise, na qual todo material a 
ser analisado é sistematizado; a codificação de resultados de forma a ser feita a 
condensação e o destaque das informações para análise; as categorizações que 
consiste na exploração do material com a definição de categorias possibilitando 
a riqueza das interpretações e inferências; sendo que os três primeiros eixos de 
análise já estão estruturados pelas seções já definidas no questionário; e a última 
etapa as inferências no qual refere se ao momento da intuição, da análise reflexiva 
e crítica, descrita nos resultados e na discussão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Imunologia é a ciência que estuda os mecanismos de defesa contra os 
patógenos por meio do reconhecimento de antígenos e consequente ativação 
da imunidade inata e adaptativa contra as infecções. O sistema imunológico é 
responsável pela homeostase dos animais e integra-se a outros sistemas fisiológicos, 
como os sistemas endócrino e neural (ABBAS, 2005). 

Esta ciência é tão importante para as áreas da saúde que através dela 
puderam ser desenvolvidas as vacinas, visando à prevenção e a erradicação das 
mesmas. (JAMES, 2003). Diante da importância dos conhecimentos imunológicos 
na formação de profissionais das Ciências Biológicas, esse trabalho se propôs a 
investigar as concepções que estudantes de licenciatura apresentavam sobre as 
vacinas. Para tanto, um questionário foi aplicado a um total de 19 discentes do 
curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, sendo 
que desse total, 13 eram do gênero feminino (69%) e 6 eram do gênero masculino 
(31%) com uma média de idade de 23 anos (Tabela 1). 
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Média de Idade
Gênero (n = 19 licenciandos)
Masculino (%) Feminino (%)

23 anos 31% 69%

Tabela 1 – Perfil dos licenciandos em Ciências Biológicas/UFTM.

As respostas foram avaliadas e agrupadas por palavras chaves condizentes 
com o que era perguntado. Em uma das questões em que foi perguntado “O que 
é vacina e qual sua importância na saúde?”, a maioria dos discentes responderam 
que se tratava de uma proteção contra patógenos (31%) ou o vírus morto (31%), 
sendo que as vacinas são preparações antigénicas, que inoculadas (administrada) 
num indivíduo, induz uma resposta imunitária protetora específica de um ou mais 
agentes infecciosos. A desinformação a respeito do que é uma vacina e como 
ela age parece ser generalizada e, mais grave ainda, os próprios livros escolares 
trazem muitas informações errôneas a respeito das vacinas e da vacinação (SUCCI; 
WICKBOLD; SUCCI, 2005), mostrando também que a maioria dos discentes tem a 
visão simplória a respeito do que seria exatamente a conceituação de vacina. 

Já outros discentes responderam que a vacina é o patógeno enfraquecido 
ou parte dele, responsável pela produção de anticorpos (11%), “Prevenção de 
doenças” (16%), e “Método de Imunização” (11%), sendo que essas respostas 
estão englobadas numa conceituação mais próxima da conceituação de vacina. 
Embora as respostas apresentadas à essa pergunta estivessem incompletas, esse 
conhecimento prévio apresentado pelos licenciandos pode ser de grande valia para 
o desenvolvimento de conceitos durante uma aula de imunologia no ensino superior. 
(Tabela 2)

Conceito de vacinas Porcentagem de
 Licenciandos

Proteção contra patógenos 31%

Vírus morto 31%

Prevenção de doenças (produção de anticorpos) 16%
Método de Imunização 11%
Patógeno enfraquecido ou parte dele (produção de anticorpos) 11%

Tabela 2 – Conceito de vacinas segundo licenciandos em Ciências Biológicas/UFTM.

Após a análise do conceito de vacinas, os discentes foram questionados a 
respeito da interação das vacinas com o sistema imunológico. Cerca de 50% das 
respostas simplificaram que as vacinas interagem com o sistema imunológico 
apenas para a produção de anticorpos. Outros discentes (16%) relacionaram as 
vacinas à preparação do sistema imune contra doenças. Dentre todas as respostas, 
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a que mais se aproximou da relação vacinas e sistema imune foi “Sensibilização 
do Sistema Imune com a produção de anticorpos e células do sistema imunológico” 
com apenas 20% do total das respostas (Tabela 3). 

Esse resultado deixa claro que a maioria dos discentes do curso de Ciências 
Biológicas da UFTM limitou-se a relacionar a vacina como indutora de anticorpos 
no sistema imunológico. Essa visão de sistema imunológico centrada apenas nos 
anticorpos mostra-se definitivamente equivocada, a partir do descobrimento dos 
linfócitos como célula central da resposta imunológica adaptativa (GALLANGER, 
1995; MILLER, 1961), mostrando que não foi citado o princípio fundamental da 
vacina, que consiste na produção de preparações antigênicas a partir do patógeno, 
garantindo assim a induzirem o tipo correto de imunidade, sendo suficientemente 
seguras e acessíveis para as populações alvo (ROITT et al., 2003).

Relação vacinas e sistema imune Porcentagem de
licenciandos

Produção de anticorpos 50%

Preparação do Sistema Imune contra doenças 20%
Sensibilização do Sistema Imune com a produção de anticorpos e 
células do sistema imune 20%

Prevenção de ações agressivas dos patógenos 5%
Torna o sistema imune resistente a patógenos 5%

Tabela 3 – Relação entre vacinas e o sistema imunológico segundo licenciandos em Ciências 
Biológicas/UFTM.

Ainda dentro da conceituação do termo vacina, foi perguntado se os alunos 
detinham o conhecimento sobre as tecnologias envolvidas para fabricação das 
vacinas, sendo que 100% dos discentes disseram que “sim”. Mas ao analisar 
as justificativas dessas respostas foram encontradas as seguintes afirmações: 
“Com as formas inativadas dos agentes infecciosos”, “As vacinas são produzidas 
utilizando o próprio agente infectante” e “Com patógenos mortos ou atenuados”. 
Essas afirmativas mostram que os discentes sabiam o que era necessário para a 
composição das vacinas, mas não como estas eram produzidas. As vacinas são 
fabricadas com alta tecnologia e precisão, além de serem divididas em categorias 
de preparos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003). 

Os dois tipos mais comum de vacinas são as vacinas atenuadas, que 
são produzidas por cultivo e purificação de microrganismos adaptados ou 
estruturados para eliminar sua patogenicidade, mantendo suas características de 
imunogenicidade. E as vacinas inativadas são produzidas a partir de microrganismos 
mortos, utilizados de forma integral ou parcial, para induzir a resposta imunológica. 
Dentre essa categorização dos tipos, podem ainda ser encontradas as vacinas 
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conjugadas, recombinantes e combinantes (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003).
Quanto ao saber a finalidade do cartão de vacinas, 58% dos alunos responderam 

que o cartão de vacinas tem a finalidade de controlar as vacinas já administradas 
(Tabela 4), demonstrando que os discentes estão cientes da real importância ao qual 
o cartão de vacinas está relacionado, sendo que além do controle das vacinas já 
administradas, o cartão de vacina mantém o direito de todo cidadão aos programas 
de imunização que ocorrem no Brasil e o número de doses de cada vacina, além 
de manter o cidadão informado a respeito das vacinas disponíveis no Brasil. Sendo 
que todas essas informações estavam contidas nas respostas de todos os discentes 
submetidos ao questionário.

Finalidade do cartão de vacinas Porcentagem de
licenciandos

Controle das vacinas já administradas 58%
Controle de doses administradas 12%
Imunização da população 5%
Proteção contra patógenos 5%
Informação para os cidadãos 5%
Para estar ciente das datas para vacinação 5%
Verificação da frequência e regularidade da vacinação 5%
Controle da validade de cada dose a ser administrada 5%

Tabela 4 – A finalidade do cartão de vacinas segundo licenciandos em Ciências Biológicas/
UFTM.

O cartão de vacinas além de deixar o cidadão consciente sobre os 
imunobiológicos administrados, ele inclui a data (dia, mês e ano), o lote da vacina, 
a assinatura do funcionário, além do carimbo de identificação do serviço de saúde. 
A data do aprazamento (dia, mês e ano) é registrada a lápis, orientando o usuário 
ou responsável quanto ao retorno (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001). Demonstra-se 
então que o cartão de vacinas tem como objetivo deixar o cidadão informado sobre 
as devidas vacinas que devem ser administradas ou que as que já foram tomadas, 
e também a certificação da qualidade das mesmas.

No questionamento a respeito das informações relevantes no cartão de vacinas 
(Tabela 5), cerca de 80% dos discentes responderam que “Tipo de vacina”, “datas”, 
“próximas doses” e “data para reforço” são as informações mais relevantes contidas 
no cartão de vacinas. Isso mostra que esses discentes conheciam a estrutura do 
cartão de vacinas e deixaram de maneira clara e objetiva os itens mais importantes 
nessa estruturação. 

Mas um dado preocupante foi encontrar nesse grupo, discentes que não 
conheciam a estrutura do cartão de vacinas e que não souberam responder a 
questão, evidenciando assim a cultura de usar algo sem ao menos saber o que é. 
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Isso demonstra os problemas relacionados ao ensino-aprendizado de Imunologia, 
destacando-se o ineditismo em função da baixa proximidade que os alunos têm 
com este conteúdo na educação básica, a especificidade e complexidade da 
linguagem imunológica, e a carga horária insuficiente disponibilizada nos currículos 
acadêmicos (TENÓRIO-SOUZA et al. 2007). 

Informações dispostas no cartão de vacinação Porcentagem de
licenciandos

Tipo de vacina; datas e próximas doses. 79%

Data para reforço. 11%

Não conheço a estrutura de um cartão de vacina. 5%
Sem resposta. 5%

Tabela 5 – Principais informações no cartão de vacina, segundo licenciandos em Ciências 
Biológicas/UFTM.

Sobre as tecnologias usadas para a fabricação das vacinas, 37 % dos alunos 
não souberam responder quais seriam as tecnologias utilizadas na fabricação de 
vacinas. Isso evidencia que os discentes sabem conceituar o que são as vacinas 
como observado na questão que perguntava o que seria as vacinas, mas não sabe 
como elas são produzidas. A produção das vacinas constitui em uma tecnologia de 
ponta, onde as vacinas são subdivididas pelo seu método de obtenção do produto 
final. As vacinas atenuadas são aquelas produzidas pelo cultivo e purificação de 
micro-organismos com algum tipo de modificação em sua estrutura eliminando 
assim sua patogenicidade e mantendo sua capacidade de imunogenicidade. Já 
nas vacinas inativadas são usados micro-organismos mortos integralmente ou 
fragmentados induzindo a resposta imunológica. No caso das vacinas conjugadas, 
os micro-organismos são utilizados em frações purificadas e conjugadas por meio de 
ligações químicas com proteínas que potencializam a resposta imune. (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2003).

Ao comparar as respostas obtidas em minoria nessa questão, é visto que os 
discentes estão enquadrados na visão de simplicidade ao termo vacinas, sempre 
relacionando que as vacinas são os vírus enfraquecidos e patógenos mortos ou 
atenuados, com aproximadamente 10% do total das respostas, esquecendo de que 
sua produção e tecnologia usada utilizam esses patógenos mortos ou enfraquecidos 
apenas como matéria-prima.
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Figura 1: Principais tecnologias de vacinas segundo os  licenciandos em Ciências Biológicas/
UFTM 

Já quando foi perguntado quais seriam as características biológicas de uma 
vacina efi ciente para a população, cerca de 33% dos discentes não souberam 
responder a questão. Uma vacina deve ser capaz de estimular o Sistema Imunológico, 
previnindo doenças com uma ampla imunização das pessoas e promovendo o fi m da 
doença sem efeitos colaterias. Todas essas características foram citadas na questão, 
evidenciando que os discentes tem visões diferentes sobre a caracterização da 
efi cácia das vacinas para a população, mas que todas divergem para uma resposta 
completa e evidenciando o conhecimento sobre o tema.

A vacina, de fato, vem ocupando um lugar de inegável destaque entre os 
instrumentos de saúde pública colocados à disposição dos governos e autoridades 
sanitárias, sendo considerada, por muitos, responsável por salvar inúmeras vidas 
e evitar a propagação de uma série de doenças que, em sua ausência, teriam 
varrido o planeta da mesma forma que as pestes assolaram a Europa tempos atrás 
(PONTE, 2003). Isso mostra a real importância das vacinas e o quanto são efi cazes 
contra algumas doenças.

Os últimos trinta anos do século XX são particularmente importantes no que 
concerne à estruturação de um aparato público voltado para a implementação de 
políticas de imunizações que dessem conta de todo o território. São desse período, 
entre outros acontecimentos relevantes, a notifi cação do último caso de varíola, 
em 1971, a implantação dos dias nacionais de vacinação, a partir de 1980, e a 
erradicação da poliomielite, em 1992. No âmbito institucional, é possível verifi car 
uma série de modifi cações na estrutura governamental de atenção à saúde, com a 
constituição de vários órgãos e programas de ação (PONTE, 2003). 



As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Refl exiva 2 Capítulo 6 58

Figura 2: Características biológicas de uma boa vacina  segundo licenciandos em Ciências 
Biológicas/UFTM

Quando questionados sobre o conhecimento da população brasileira sobre 
o conceito de vacinas, cerca de 85% dos discentes disseram que a população 
brasileira tem conhecimento sobre o conceito de vacinas alegando que “mesmo 
não sabendo do que consiste e como é fabricada, eles sabem da importância das 
vacinas”. Demonstrando que apesar da popuação brasileira não sabe a tecnologia 
por trás da produção das vacinas, mas eles sabem da importância que a mesma 
tem para a saúde. É preciso compreender que a vacinação é um objeto de difícil 
apreensão, constituindo-se, na realidade, em um fenômeno de grande complexidade 
onde se associam e se entrechocam crenças e concepções políticas, científi cas e 
culturais as mais variadas (PÔRTO et al., 2003). Por outro lado, 15% disseram que a 
população não tem conhecimento sobre o conceito de vacinação, sendo justifi cado 
que “As pessoas não sabem a real importância da vacinação, mas tomam as vacinas 
por obrigação” e “a população conhece apenas o básico, apenas entendendo como 
metodo de prevenção de doenças”. Mostrando que a a população apenas sabe que 
as vacinas podem previnir doenças e que a administração de vacinas tem que ser 
algo obrigatório.
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Figura 3: Opinião de licenciandos sobre os conhecimentos de vacinas pela população brasileira

Quanto a opinião de licenciandos sobre a importância de se conhecer sobre 
vacinas para a formação de futuros professores no ensino básico, a maioria dos 
discentes (90%) responderam que é importante conhecer sobre vacinas para a 
sua formação como professor uma vez que questões de saúde estão presentes no 
currículo de ciências e biologia. Isso mostra que hoje em dia, é necessário manter 
atualizados os conhecimentos sobre determinados temas, inclusive a Imunologia 
que é tão pouco difundida no ensino fundamental e médio, para lidar com as 
situações cotidianas dos alunos dentro da sala de aula para sanar as dúvidas e 
promover debates sobre o assunto (BARRETO et al., 2013).

Mas nos 10% dos siscentes que respoderam não na resposta, eles afi rmam 
que “esse é o papel do agente de saúde”, mostrando que esses alunos não tem 
dimensão da disseminação dos conhecimentos que ocorre dentro da sala de aula 
e que as dúvidas sobre o tema vacinação vão surgir e ele como futuro professor 
que durante as aulas na graduação aprendeu os conceitos de imunologia, vai poder 
sanar as dúvidas frequentes esses alunos. 

Outro agravante na formação de professores é que não era comum o ensino 
de Imunologia nos currículos dos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas 
de universidades públicas brasileiras, antes da última reforma do ensino superior, 
desencadeada pela lei de diretrizes e bases da educação nacional (Brasil, 1996). 
Sendo de extrema importância a aprendizagem dos conceitos de Imunologia por 
esses futuros professores, pois no cotidiano escolar pode surgir questionamentos 
sobre esse tema e os professores terão que utilizar todo esse conhecimento 
aprendido durante a graduação.
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Figura 4: Opinião de licenciandos sobre a importância de se conhecer sobre vacinas para a 
formação de futuros professores no ensino básico.

Conhecimentos incompletos/insufi cientes ou equivocados sobre o sistema 
imune é esperado entre discentes que ainda não cursaram a Imunologia. Portanto, 
é importante que o professor de ensino superior conheça as fragilidades conceituais 
em imunologia, e a partir disso possibilite a contrução do conhecimento imunológico 
a partir de temas cotidianos, como as vacinas. .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conhecer sobre a preconcepções dos discentes sobre vacinas, é procipiar 
ao professor de ensino superior partir de conceitos incompletos ou inacabados 
para a construção de conceitos adequados e sufi cientes para estabelecer pontes 
com o cotidiano. Nesse trabalho, percebe-se que o tema vacinas centraliza-se na 
prevenção de doenças via a indução de anticorpos contra antígenos microbianos. 
Essa generalização abre perspectiva para que a partir dessa visão os discentes 
ampliem sua visão sobre a complexidade do sistema imune após cursarem a 
disciplina de imunologia.

A caracterização simplória dos conceitos imunológicos pode estar também 
associada aos parcos conhecimentos sobre imunologia no ensino básico, e mesmo 
às poucas discussões sobre imunologia presente nas mídias ou no livro didático.

Conhecer sobre o sistema imunológico em um curso de Licenciatura, permite 
aos futuros professores debater, refl etir sobre o processo de saúde-doença na 
população humana. Portanto, é importante, mostrar aos discentes durante sua 
formação acadêmica, a complexidade da resposta imune, que envolve aspectos 



 
As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva 2 Capítulo 6 61

da imunidade celular e imunidade humoral (anticorpos) para conferir a memória 
imunológica contra antígenos microbianos após o uso de vacinas.
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